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RESUMO 

O molusco gastrópode Stramonita haemastoma ocorre em habitat de recifes rochosos, em águas com temperatura 
quente, sendo utilizada para consumo por algumas comunidades litorâneas e como isca pela pesca amadora. O objeti-
vo deste estudo foi estimar a densidade do gastrópode S. haemastoma da região entremarés dos recifes rochosos da 
Ilha das Palmas na Baía de Santos. Utilizando fotoquadrados, no período de setembro de 2011 a fevereiro de 2012 
foram adquiridas mensalmente imagens digitais dos recifes rochosos e analisadas nos softwares Coral Point Count with 
Excel extensions (CPCe) e Image Tool® para mensuração da abundância. A seguir foi aplicado o teste não paramétrico 
Kruskal-Wallis para verificar a densidade mensal dos gastrópodes entre as áreas ao redor da ilha. Os resultados indi-
caram tendência de maior densidade de S. haemastoma no trecho SSW e em outubro. Porém, não ocorreram diferen-
ças significativas na densidade (KW: P=0,059) entre as áreas e por mês (KW: P=0,253). Possivelmente a área SSW 
por ser mais exposta ao embate das ondas favoreceu a presença de extensos bancos do bivalve Perna perna forte-
mente predado pela S. haemastoma. Os menores valores de densidade em setembro podem estar relacionados às 

variações ambientais como o aumento da frequência de frentes frias e ressacas. 
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1. Introdução 

A espécie de molusco Stramonita haemastoma é composta por duas subespécies, a S. haemastoma haemasto-
ma e a S. haemastoma floridana. Conhecida como Saquaritá, gastrópode predador que se alimenta de cracas, mexi-
lhões e outros invertebrados. O táxon possui coloração externa em tons castanhos e parte interna variando de ama-
relo a alaranjado, apresenta abertura do opérculo dentada, possui duas ou mais espiras e exerce importante papel na 
estruturação da biota (Rios, 1985).  Ocorre do lado ocidental do Oceano Atlântico até o leste do Mar Mediterrâneo em 
recifes rochosos, preferencialmente na zona entremarés, em águas tropicais (Barash e Danin, 1992; Butler, 1985).   

Os estudos direcionados a essa espécie geralmente estão relacionados ao fenômeno do imposex, surgimento de 
caracteres masculinos em fêmeas causados pela contaminação de TBT (Di Biasi et al, 2010; Castro et al, 2004). Pou-
cas pesquisas abordando parâmetros populacionais de S. haemastoma como, densidade e abundância, foram realiza-
das na Baía de Santos, sendo necessário o desenvolvimento de estudos voltados à ecologia e conservação da espécie, 
que são utilizados para consumo em comunidades litorâneas e como isca pela pesca amadora. De acordo com Manzoni 
e Lacava (1998) a S. haemastoma é comercializada em Santa Catarina pelo quilo da carne com ou sem a concha. O 
objetivo deste estudo foi estimar a densidade do gastrópode Stramonita haemastoma ao redor dos recifes rochosos da 
Ilha das Palmas, Baía de Santos, São Paulo. 
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2. Material e Métodos  

Foram adquiridas mensalmente imagens digitais, a partir de fotoquadrados, da região entremarés, durante as 
marés de sizígia da Ilha das Palmas na Baía de Santos, entre setembro de 2011 e fevereiro de 2012. A ilha possui 
recifes rochosos de 615 m de perímetro com  inclinação máxima de 20º (Motta et. al., 2011). 

O método não invasivo do fotoquadrado se caracteriza pela estrutura de cloreto de polivinil (PVC) de 0,25m² 
divididas em quatro subquadrados de 0,0625 m², acoplado ao suporte com a câmera digital. Esse  método se torna 
vantajoso, devido às análises serem realizadas em computador, minimizando o esforço e aumentando a confiabilidade 
(Preskitt et al. ,2004). 

As imagens foram analisadas no software Coral Point Count with Excel extensions (CPCe) para estimar a área 
de cobertura do gastrópode ao longo dos recifes rochoso, e  no aplicativo computacional Image Tool® para quantifica-
ção dos organismos nos fotoquadrados. A área de foi estabelecida como a mesma ocupada pelo mexilhão Perna perna, 
sendo esse base da dieta alimentar da Stramonita haemastoma (Santos e Boehs, 2011). 

Os dados foram analisados mensalmente para estimativa da densidade (NB) pelas contagens parciais (fotoqua-
drados) (King, 1996): 

 
NB =ΣT (A/a*ΣFQ/n) 
Onde: ΣT = somatório da densidade de cada trecho do banco; A = área de cobertura da S. haemastoma em ca-

da trecho; a = área do fotoquadrado; ΣFQ = somatório das contagens nos fotoquadrados de cada trecho e n = quanti-
dade de fotoquadrados por trecho do banco. 
 A seguir foi aplicado o teste não paramétrico Kruskal-Wallis (KW) para verificar possíveis diferenças significa-
tiva da densidade dos gastrópodes entre as áreas ao redor da ilha por mês. (Bibby et. al., 2007).  

 
 
 

3. Resultados e Discussões 

Na porção SSW da ilha houve maior número de indivíduos (n>800) (Figura 1), por ser mais exposto ao embate de 
ondas e apresentar maior densidade de mexilhão Perna perna (McQuaid e Lindsay 2000), esse trecho possivelmente 
favorece a permanência de S. haemastoma devido a maior disponibilidade de alimento. 

A preferência desse gastrópode por locais com elevada densidade de P. perna havia sido observado por outros 
autores, como Watanabe e Young (2006) em estudos realizados na Flórida. 
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Figura 1- Distribuição de Stramonita haemastoma nos trechos da área de estudo na Ilha das Palmas. 

 
 

O mês de outubro apresentou maior densidade (4,8 indivíduos.m-2; IC 95% =6,72) com 26,9 % do total de exempla-
res encontrados nos seis meses (Figura 2), situação oposta à descrita por Santos e Boehs (2011), que encontraram 
em Ilhéus (BA) menor abundância da S. haemastoma em outubro de 2007. As condições físicas do ambiente, como 
flutuações de maré, ação das ondas, salinidade e temperatura afetam as comunidades em recifes rochosos (Garrison, 
2010; Menge 1978). Provavelmente em outubro de 2011, com a diminuição das entradas de frentes 
frias, favoreceu a maior ocorrência de Stramonita haemastoma. Apesar do maior número de indivíduos em outubro e 
no trecho SSW, os resultados indicaram que a relação da densidade de organismos entre as áreas ao redor da ilha por 
mês não foi significativa (KW: P>0,05). 
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Figura 2 -Porcentagens das densidades de Stramonita haemastoma por mês na Ilha das Palmas. 
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